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Quais as cartas que chegaram
eu não vi. Toda hora está
chegando, isso aí não é
problema. Os que não
quiserem não precisa.

Aloizio Mercadante, ministro-chefe da Casa Civil,
sobre pedidos de demissão dos colegas. Debandada
foi iniciada por Marta Suplicy (Cultura) na terça-feira.
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Está claro que a falta de
manutenção foi a causa do
vazamento. Vazou porque a
tubulação que saía do botijão
estava velha e tinha fadiga.

Roberto Leonessa, advogado da Academia Tem, de
S.Bernardo, responsabilizando fornecedora do gás por
explosão que matou 2. Laudo não aponta culpados.

A telefonia móvel trouxe consigo
ferramentas facilitadoras da comuni-
cação social. O aplicativo WhatsApp,
por exemplo, torna a comunicação
social mais barata, rápida e fácil com
a troca de mensagens sem cobrar pe-
lo serviço de SMS, utilizando somen-
te o plano de dados de internet.

Essas características fizeram com
que o aplicativo se tornasse sucesso
de downloads, registrando cerca de
465 milhões de usuários regulares,
que chegam a trocar 64 bilhões de
mensagens todos os dias. A proble-
mática surge quando essa facilidade
não é aproveitada de maneira corre-
ta, tornando-se empecilho, no am-
biente de trabalho, por exemplo.

O uso excessivo do aparelho celu-
lar no trabalho reduz nitidamente o
rendimento do profissional e sua
produtividade. Por ser objeto de uso
pessoal fica difícil para o emprega-
dor controlar ou inibir sua utiliza-
ção durante o expediente. A imple-

mentação de cláusula no regulamen-
to interno da empresa que proíba o
uso do celular durante o expediente
com a devida informação sobre suas
eventuais consequências pode resol-
ver o problema. Cabe ao emprega-
dor informar o funcionário sobre a
nova regra e conscientizá-lo de que
a prática pode prejudicá-lo, dimi-
nuir seu rendimento e ainda prejudi-
car a empresa.

Estabelecida a regra e devidamen-
te divulgada cabe ao funcionário se
adequar à nova realidade. O descum-
primento pode culminar em demis-
são por justa causa por configurar
afronta direta às ordens do emprega-
dor, em clara insubordinação.

É evidente que a proibição do uso
do celular não pode impedir o conta-
to do funcionário com seus parentes
e por esse motivo deve comunicar à
família o telefone da empresa onde
trabalha, podendo, assim, ser avisa-
do caso algo de urgente aconteça.

Em empresas onde o uso do celu-
lar é permitido, medidas simples, co-
mo manter o aparelho no silencioso,
se afastar em caso de assunto urgen-
te, não atrapalhar os colegas ao aten-
der chamadas, avisar ao chefe se a si-
tuação demandar muito tempo falan-
do ao telefone, são essenciais.

Valendo-se dessas precauções, tan-
to empregadores quanto emprega-
dos contribuirão para ambiente mais
saudável e eficiente. Ao passo que os
acessórios alheios ao horário de expe-
diente vão sendo deixados de lado e
o foco fica voltado completamente
para a função que eles desempe-
nham, a maior produtividade e rendi-
mento serão garantidos. O bom anda-
mento da empresa reflete positiva-
mente em seus funcionários e essa é
medida completamente proveitosa
para ambos.

Beatriz Destefano Moderno é advogada do Ri-

cardo Trotta Sociedade de Advogados.
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Reflexo
Donisete Braga, prefeito de

Mauá, está espalhando várias fai-
xas pela cidade agradecendo à po-
pulação por ter votado em Dilma
Rousseff. Se o prefeito não sabe, a
sua candidata perdeu a eleição
não só em Mauá, mas também no
Grande ABC. Isso é reflexo do pés-
simo governo do PT na região.
Também quero dizer ao prefeito
que a cidade está abandonada,
ruas esburacadas e tem lixo para
todos os lados. O terminal central,
então, nem se fala! Infelizmente,
os vereadores são omissos, não fis-
calizam o prefeito, que, por sua
vez, não faz nada. Chega de enga-
nação! Em 2016 tem mais.

Marcelo Augustinho da Silva

Mauá

Ditado
Aos petistas ‘atrapalhados’ (en-

tre muitos, um exemplo: do tipo
que registra em cartório contrato
vencedor de licitação pública an-
tes desta ocorrer) dedico o pre-
sente ditado que criei especial-
mente para eles: ‘Se for fazer o er-
rado, faça-o certo’.

Luiz Roberto Batista

São Bernardo

Social do Diário
Gostaríamos de agradecer à

equipe da Social do Diário pela ex-
celente cobertura do Prêmio Inves-
tidor Social. Parcerias como essa
representam para nós estímulo pa-
ra continuidade deste empreendi-
mento social que visa promover
nossos assistidos, dando-lhes dig-
nidade e oportunidade de cresci-
mento em todos os sentidos. Fica
aqui registrada a gratidão de nos-
sa casa e dos beneficiados, dese-
jando-lhes saúde e paz.

Equipe Instituição Amélia Rodrigues

Santo André

Primeiro mundo
Sou filha de senhora idosa com

91 anos de idade, portadora da
doença de Alzheimer e residente
em São Caetano desde 1950. Devi-
do à doença, ela só se alimenta
através de sonda de gastrostomia
com dieta especial. Via ação judi-
cial, tal dieta é fornecida pela Pre-

feitura de São Caetano. Mas há
um mês tal dieta não é entregue!
A informação é a de que houve
problema na licitação. Se eu não ti-
ver condições de adquirir a ali-
mentação vou dizer para a minha
mãe para aguardar até que haja
boa vontade por parte da munici-
palidade. Parabéns à Prefeitura
por tanto descaso aos munícipes.

Arlete Razo Sofiatti

São Caetano

Silencioso
Quando se fala em terrorismo,

pensa-se logo em violência, que-
bra-quebra, destruição, que é, na
verdade, o ato mais vil que pode
ser praticado por quem se diz ou
se julga ser humano. Mas, infeliz-
mente, existe o terrorismo silen-
cioso, este, pouco divulgado por
parecer não interessar. Ele existe
sim, apenas não é assim denomi-
nado. Senão, vejamos; um pai
com, digamos, no mínimo dois fi-
lhos, ganhando o salário mínimo
(R$ 724), pagando aluguel, sus-
tento da família, saúde, lazer e
outros itens, não é também um ti-
po de terrorismo? Sim. Mas ape-
nas se mantém silencioso.

Américo Del Corto

Ribeirão Pires

Pesquisas
Não podemos negar que neste

último pleito ao Palácio do Pla-
nalto, a diferença entre os candi-
datos foi resultado vindo das pes-
quisas, pois temos alguns tipos
de votos: o consciente, o indica-
do por afeto, o pela obrigação, o
nulo, o inválido, o justificado e o
que fez a diferença, aquele que
vota em quem está melhor nas
pesquisas. E quem pagará por to-
do esse manancial de possibilida-
des seremos todos nós. Não im-
portando qual o partido ou ten-
dência. Ao invés de discutirmos
sobre nuances de referendo, ple-
biscito, auditoria, reforma ou re-
mendos políticos, não seria mais
apropriado que nossos órgãos
competentes buscassem por esta-
bilidade moral daqueles que ain-
da nos devem respostas?

Cecél Garcia

Santo André
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É fato que várias
administrações e correntes
políticas do PT sabem que se

distanciaram dos vários
movimentos sociais.

Tião Mateus, vereador petista e presidente da Câmara
de São Bernardo, analisando os motivos que levaram
Dilma Rousseff a ter tão poucos votos no Grande ABC.
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O celular no ambiente de trabalho

Que o prefeito de São Bernardo,
Luiz Marinho (PT), quer comandar,
na marra, as ações dos demais pre-
feitos do Grande ABC e impor suas
vontades aos colegas da região, isso
não é segredo para ninguém. Mas a
ponto de influenciar em processos li-
citatórios de vizinhos, aí já é um
pouco demais.

Pois é exatamente isso o que vem
ocorrendo na escolha de agência de
comunicação da Prefeitura de São
Caetano. Após ter influenciado na
escolha da Sotaque Brasil pelo Con-
sórcio Intermunicipal do Grande
ABC – comandado por Marinho –,
por espantosos R$ 9 milhões, a se-
cretária adjunta de Comunicação
de São Bernardo, Gabriela Rocha,

será uma das julgadoras da empre-
sa que fará o mesmo trabalho na ci-
dade comandada por Paulo Pinhei-
ro (PMDB). E o curioso é que a Sota-
que Brasil já demonstrou interesse
no contrato são-caetanense, de R$
6,72 milhões.

A empresa de Oliveiros Domin-
gos Marques Neto tem contrato
com a administração Marinho des-
de janeiro de 2010 e já recebeu R$
62,3 milhões. A relação dos dois,
aliás, é anterior à entrada do petista
no Paço de São Bernardo. Oliveiros
já havia sido contratado por Mari-
nho quando ele esteve à frente do
Ministério da Previdência, no gover-
no de Luiz Inácio Lula da Silva.

Também chama atenção o fato

de, mesmo com a alegação de que
Gabriela foi escolhida por sorteio pa-
ra participar do certame de São Cae-
tano, outros escolhidos de demais
prefeituras para acompanhar o pro-
cesso sejam somente de administra-
ções petistas da região (Santo An-
dré e Mauá).

Marinho faz de tudo para de-
monstrar poder juntos aos colegas,
a ponto de fazer pressão para conse-
guir terceiro mandato consecutivo
no Consórcio, mesmo sendo proibi-
do pela regra atual da entidade. O
prefeito de São Bernardo parece
não ter limites para obter ainda
mais poder. Nem que, para isso, se-
ja necessário entrar para valer na
seara dos vizinhos. Lamentável.
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